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O projeto CICLOSEND_SUR criou uma rede transfronteiriça 
de mais de 50 ciclovias que percorrem o sul da Espanha e 
de Portugal.
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Rede Transfronteiriça Ciclo Pedestre Espanha-Portugal Zona Sul
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O projeto europeu de cooperação transfronteiriça INTERREG POCTEP 
CICLOSEND_SUR tem como principal objetivo criar oportunidades de 
riqueza e emprego mediante o fomento do cicloturismo e das caminhadas 
na fronteira sul entre a Espanha e Portugal. O projeto pretende melhorar a 
ligação territorial entre as regiões, potenciando e criando diferentes trajetos 
ciclopedestres, tratando o território como um contínuo, sem fronteiras, para 
o desenvolvimento de uma atividade turística responsável e respeitadora do 
meio, mas também para facilitar uma mobilidade local sustentável. O conjunto 
das atividades será desenvolvido por uma parceria composta por várias 
entidades: Junta da Andaluzia, Deputações de Huelva, Cáceres e Badajoz, 
câmaras municipais de Castro Marim e Alcoutim, e a Associação de Defesa do 
Património de Mértola, com um orçamento total de 7.846.833,34 euros, com 
um financiamento FEDER de 75%.

O conjunto das atividades será desenvolvido por uma parceria composta 
por várias entidades: Junta da Andaluzia, Deputações de Huelva, Cáceres e 
Badajoz, câmaras municipais de Castro Marim e Alcoutim, e a Associação de 
Defesa do Património de Mértola, com um orçamento total de 7.846.833,34 
euros, com um financiamento FEDER de 75%.

Andaluzia
Nesta Comunidade, a iniciativa centra-se no Trajeto EuroVelo 1 na sua passagem 
pela província de Huelva, contabilizando 229 quilómetros entre Real de la Jara 
e Ayamonte, na fronteira com Portugal.

Procede-se também ao acondicionamento do trajeto das pastagens de 
Sierra Morena que, através de estradas secundárias e caminhos que já estão 
operacionais, passa entre Barrancos e Hornachuelos com um comprimento 
de 250 quilómetros.

Sinaliza-se, além disso, a ligação dos dois trajetos EuroVelo 1 e EuroVelo 8 que, 
partindo de San Fernando na província de Cádis, passa o Guadalquivir com 
o sistema existente de barcaças em Sanlúcar de Barrameda para continuar 
pelas praias de Coto de Doñana, desde Matalascañas até Mazagón por uma via 
de ciclismo, continuando finalmente até Palos de la Frontera.

Efetuam-se, além disso, intervenções em caminhos cicláveis em Huelva, e 
constroem-se novas instalações portuárias que permitem o acesso de ciclistas.

Ciclo Pedestre na Extremadura e em Portugal
Com o projeto CICLOSEND_SUR, também se acondicionam para uso ciclista 
os trajetos do caminho natural do Tejo, na província de Cáceres, e do Guadiana, 
na província de Badajoz. Ambos os caminhos têm caráter pedestre e efetuam 
se intervenções orientadas para o seu uso ciclista. 

Em Portugal, incluem-se duas ciclovias, uma em Castro Marim (denominada 
Paco de Lucía) e outra em Alcoutim (nas margens do Guadiana, no povoado 
de Guerreros do Río), e intervenções e equipamentos para ciclistas em Mértola,
ligadas aos trajetos do lince ibérico. O
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A Rede Transfronteiriça Ciclo Pedestre Espanha-Portugal Zona 
Sul tem como área geográfica a fronteira sul entre a Espanha 
e Portugal, também conhecida coloquialmente como “La Raya” 
ou “A Raia”.

Trata-se de uma ampla faixa de território em ambas as margens 
do rio Guadiana, que compreende parte das províncias 
andaluzas de Huelva e Sevilha além de Badajoz e Cáceres na 
Extremadura, todas elas na vertente espanhola. O Algarve e o 
Alentejo são as duas regiões portuguesas que participam nesta 
Rede Transfronteiriça Ciclo Pedestre.

O quadro de intervenção fica limitado pelo oceano Atlântico a 
sul, o Parque Natural do Tejo Internacional e o Geoparque das 
Villuercas-Ibores-Jara a norte, o corredor da Vía de la Plata a leste 
e as províncias de Beja e Faro a oeste.

Pode-se falar de três áreas ou zonas paisagísticas diferenciadas: 
o litoral atlântico e o curso baixo do Guadiana, as pastagens de 
Huelva e o Alentejo e as grandes massas de água formadas pelo 
eixo Alqueva-Tejo Internacional.

1 2 3
1. O litoral atlântico e o curso baixo do Guadiana

2. As pastagens de Huelva e o Alentejo

3. As grandes massas de água formadas pelo
     eixo Alqueva-Tejo Internacional
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A Rede Transfronteiriça Ciclo Pedestre Espanha-Portugal Zona Sul
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A zona da foz do rio Guadiana é um território de enorme atrativo turístico, 
devido à influência do Atlântico e à força do rio. Encontram-se aqui algumas 
das melhores praias da Península Ibérica, como as da Isla Cristina e Isla Canela 
em Huelva ou Montegordo e Cacela Velha em Portugal. Também há ilhas 
estilizadas formando setas dunares, como a de El Rompido em Huelva e o 
arquipélago da ria Formosa em Portugal. Esta zona é um ponto de contacto 
entre a Espanha e Portugal, onde Ayamonte e Vila Real de Santo António se 
encontram.

As marismas, salinas e moinhos de marés são os indiscutíveis protagonistas da
costa de Huelva e da porta de entrada em Portugal por Ayamonte. Alcoutim e
Sanlúcar de Guadiana são o ponto seguinte de cruzamento transfronteiriço no 
sentido ascendente a partir do Atlântico, entre as duas margens do Guadiana.  

Finalmente, a localidade portuguesa de Tavira é um lugar de visita obrigatória
no Algarve.

Ciclo Pedestre
Destacam-se, em primeiro lugar, vários itinerários para se desfrutar deste terço 
do território de bicicleta, pelo seu caráter transfronteiriço, como os do EuroVelo 
1 (Trajeto Atlântico) que liga ambos os lados de “La Raya”, a Ecovia do Litoral 
e o Grande Trajeto do Guadiana (G-15) em Portugal ou o Caminho Natural do 
Guadiana na margem espanhola.

A Via Algarvia ou G-13, sendeiro ciclo pedestre de longo curso, é mais uma 
das opções disponíveis para as pessoas que procuram descobrir por etapas o 
território, a pé ou de bicicleta. Ao longo dos seus trezentos quilómetros, liga 
o rio Guadiana, desde Alcoutim até ao cabo de São Vicente, extremo sul de 
Portugal, já no selvagem Atlântico.

/ 7



Oceano Atlântico
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Guadiana, a pastagem e a cultura mineira ligada à Faixa Pirítica ibérica.

A pastagem é seguramente o elemento comum mais destacável nesta faixa 
de território que se estende entre a serra de Huelva e boa parte do distrito 
de Beja, em Portugal. Trata-se de um verdadeiro paraíso de biodiversidade 
com espécies pecuárias, fauna e flora silvestre de um valor incalculável e uma 
paragem obrigatória para caminhantes e ciclistas. Encontra-se aqui a “casa” do 
famoso porco ibérico, que depois de alimentado durante meses com os seus 
nutritivos pastos e bolotas se converte no laureado e único Presunto Ibérico de 
Jabugo.

A mineração, importante recurso durante decénios, agora em recessão, deixou 
as suas pegadas em toda a comarca de Huelva del Andévalo e já em Portugal, 
a Mina de São Domingos é mais um dos enclaves turísticos que conseguiram 
encher o vazio deixado pela mineração.

O Parque Natural do Vale do Guadiana no lado português, com maravilhas 
naturais como o famoso Pulo do Lobo (Salto del Lobo), também é território do 
lince ibérico.

Destaca-se a presença de articulação da Via Verde do Guadiana e do Trajeto 
Cicloturístico Dehesa de Sierra Morena. Além disso, nesta Zona Central, a malha 
que tece a Rede Transfronteiriça é composta na sua maior parte por interessantes 
troços de estradas secundárias que ligam diferentes povoações nos dois lados da 
fronteira ou pontos de interesse de ponta a ponta deste vasto território com pastos 
abundantes.

São muito interessantes as seçoes que servem de ponte entre os dois lados de “La 
Raya”, como é o caso das estradas provinciais que unem Santa Bárbara de Casa 
e Paymogo, na comarca de Andévalo, com a passagem transfronteiriça com o 
mesmo nome ou os que unem a passagem de Alcoutim à de Paymogo através da 
Puebla de Guzmán.

As estradas locais sem tráfego que unem a passagem fronteiriça do Chança 
à localidade de Mértola são mais um dos ramais que criam uma interessante 
malha cicloturística nesta zona de interesse.
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A Rede Transfronteiriça do Ciclo Pedestre atravessa este território transfronteiriço 
desde Barrancos em Portugal até ao rio Tejo em Cáceres, Espanha.

Esta seçao está marcada pelo rio Guadiana e pela barragem de Alqueva, que 
é o maior lago artificial da Europa. A zona conta com uma grande variedade 
de propostas turísticas, incluindo navegação, trajetos a cavalo, voos de balão 
e desportos náuticos. Além disso, podem-se visitar povoações como Marvão, 
Elvas, Évora, Moura, Olivença e Alconchel, que têm uma grande riqueza histórica 
e cultural.

Também se destaca a Reserva da Biosfera Transfronteiriça Tajo-Tejo Internacional 
(UNESCO), que é um espaço de cooperação transfronteiriça, criado para proteger os 
recursos naturais e culturais da zona.

Nesta zona destaca-se a presença do futuro trajeto cicloturístico EuroVelo Ibérico 
como via de longo curso com um acentuado caráter transfronteiriço.

Por outro lado, a Rede Transfronteiriça Ciclo Pedestre Espanha-Portugal 
Zona Sul inclui interessantes ligações transfronteiriças com um percurso 
mais curto, usando estradas secundárias com pouco tráfego ou outro tipo 
de vias adequadas, tanto para os passeios a pé como de bicicleta. Um bom 
exemplo é o da ligação entre Marvão e os trajetos da Serra de São Mamede 
e Valencia de Alcántara através da aldeia de Fontañera. Olivença também 
fica ligada a Elvas através da estrada EX105, assim como Mourão o faz com 
Villanueva del Fresno pela passagem fronteiriça de Posto San Leonardo 
através de várias estradas com pouco trânsito rodoviário.

É interessante o itinerário pelo Camino Natural del Corredor Cáceres- Badajoz 
que une as duas capitais estremenhas, mais focado na sua conceção para 
uso pedestre, mas também é possível percorrê-lo de bicicleta.

Espanha
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Web
www.ciclosendsur.eu
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Instagram
@ciclosend_sur
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Instagram Twitter
@ciclosend_sur
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Facebook
@ciclosendsur
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YouTube
@redtransfronterizaciclosend
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E-mail

ciclosend-sur@andalucia.org
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